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e Vereador HANNA GARIB

Proíbe anúncios através da
projeção de vídeos nas
grandes avenidas.

câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art° 1° - Nas grandes avenidas e nas vias de trânsito
rápido, fica vedada a exibição de anúncios através de projeções de
vídeos ou de equipamentos semelhantes, com movimentação que
atraía a atenção do motoristas.

Art° 2° - Os dispositivos de caráter publicitário, referidos no
artigo anterior, já instalados e licenciados serão tolerados até 90
(noventa dias) após sanção desta lei, quando deverão ser desativados.

Art° 3° - A inobservância do disposto nesta lei será punida
com multa pecuniária, no valor correspondente a 200 (duzentas)
UFIR'S, imposta à empresa responsável e aos beneficiários da
publicidade divulgada, apreendendo-se, nas reincidências, a
aparelhagem de veiculação dos anúncios.

Art° 4° - O Executivo expedirá decreto regulamentando a
aplicação desta lei, dentro do prazo de 60 (sessenta) dias.

Art° 5° - As despesas decorrentes da aplicação desta lei
correrão por conta das verbas orçamentarias próprias, suplementadas
se necessário

Art° 6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

PREJUDICADO
*

St.T

Cód. 0522
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Gabinete Vereador RANNA GARIB

JUSTIFICATIVA

Avolumam-se nos últimos tempos os acidentes de trânsito
nas nossas principais avenidas e nas vias de ligação inter-bairros,
atribuindo-se o fato, em parte, a poluição visual gerada pela
proliferação das mensagens publicitárias de cunho comercial, a distrair

1V	 a atenção dos motoristas.
Esse mal, que já é antigo, vem se agravando de forma

acentuada, em conseqüência da extraordinária evolução dos
processos e meios de divulgação dos anúncios.

Antes fixos, estáticos, ou de movimentação diminuta, os
anúncios não apresentavam motivos capazes de exercer maiores
atrativos e, assim, não constituíam fatores de desatenção dos
motoristas, tirando-a do andamento do trânsito. Atualmente, entretanto,
ganharam novas cores, novas características artísticas, maior
movimentação e, em suma, nova força de atração sobre os que por
eles passam.

Isso, nas grandes avenidas e nas vias de trânsito mais
intenso e mais ágil, se tornou um problema de certa gravidade, sendo
apontado como a causa de muitos acidentes ou, pelo menos, de

10'	 retardamento no fluxo do trânsito.
O propósito das medidas legislativa consubstanciadas no

incluso projeto de lei é coibir o uso de determinadas formas ou
modalidades de anúncios, apontadas como de flagrante nocividade
para a segurança do trânsito de veículos.

HAN7 GAI'VB

HG-ILSN-EFV-RP-PROLEI3-27/02/ 1-13:01

V eador/

Cód. 0522
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Papel para informação, rubricado como folha n?  4.3 

80 	 97	 28	 02 	 97 
do processo n° 	 de 19

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto nada consta,

em 28.02.97

ADET,INA el 'nNE,
Reg. 1"

'M

Coxa- de Cond. e Justiça

LUTiREI EiRVÀ LHO
Ma. Tece. Lep. Chefe - A. T.
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1 6 cr--T 1997	 *

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Mobre"reador
Hanna Garib, visando proibir a exibiç'ão de /anáncios
através de painéis eletrânicos nas amenidas e mias de
trânsito rápido da Cidade de 3c:)Paulo.
Sob o ponto de vista legal nada obsta a presente
proposta, eis que incumbe ao Município normatizar a
exploraç'ão publicitária em suas vias e logradouros
páblicos.
Com efeito,	 no	 exercício	 do	 poder	 de	 polícia
administrativa, compete ao 	 Poder Páblico	 Municipal
disciplinar as atividades econ6micas desenvolvidas em seu
territário, inclusive regulamentando a afixa4o de
cartazes, ant'incios e demais instrumentos de publicidade,
consoante disp ge o artigo 160, V, da Lei Orgânica do
Município.
De outro lado, a iniciativa legislativa na matéria é
concorrente aos Poderes Executivo e Legislativo, nada
impedindo que o Vereador disponha sobre o assunto.
O projeto encontra amparo nos artigos 13 7 I, 37 7 "caput",
e . 160, incisos IV e V, da Lei Orgânica do Município.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a motaço em
Plenário,	 cabendo	 tal	 prerrogativa	 às	 Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento interno
desta Casa.
PELA LEGALIDADE

Entretanto, a fim de adequar a proposta à melhor técnica
de elaboraç'ão legislatimar sugerimos o seguinte:

SUBSTITUTIVO M2. /97 AO PROJETO DE LEI MR 80/97.

Proíbe	 a	 exibiço	 de
publicidade e	 propaganda
através	 de	 painéis

1 s ng:: l •. " r 	 i I— O c; nas ,:u...uDji. da Si	 1:1!

'..) i a :. el e 1,1:. r:--ât,...n szyrrArbb el o e. 1

A CUT,  MUufilI CITL DE Sn P[ULO	 e r
Art. 1. Fica~44~, nas ~niels e nkÁ
rápido ea ,icaee de Sao vaulo, a exibig!',:À4.
e propaganda	 através	 de	 p.inéis
equipamentos semelhantes com momill~,4.1.4
distraiam a atenç"ão dos motoristas.	 PRE

A c41.1(wâ  MUMICIPAL DE SnPULO	 lecri::t	 ....
Art . 1 .	 riicaPREwladâNE,	 nas “.,enir... Is	 e nk.4.iwi ,.¡\,.: i rmtrânsi to	 rrápido ea ,icaee de Sao vaulo, a exibig.w,:b
e propaganda	 através	 de	 p.inéis	 :211:1!'AlliCIDE;	 ou
equipamentos semelhantes com momil~.44.1.tiiilt&:CLUI.2..(11
distraiam a atenç"ão dos motoristas.

A

Ar t . 22 - Os dispositivos de car át.::,r , newm„,1: cit ar lo,
referidos no artigo anterior, já instalados e )icenciados
ser .ão tolerados até 90 (noventa ) dias apás sanOio desta
Lei, quando demer"ão ser desativados.
Art. 32 - A inobservância do disposto nesta Lei será
punida com mu lt a pecuniária, no valor correspondente de
200 (duzentas) UFIRs, imposta à empresa responsável e aos
benef iciários da publicidade 'Jim.' lga):1a—arlr_eend_endo=se,.
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nnara Auticifiaia AI At%
nas reincidi.Mcias, a aparei/agem de 	 meiculaço dos
ank'Incios.
Art. 42 - O Executimo expedirá decreto regulamentando a
aplicaç"ão desta Lei, dentro do prazo de 60 (sessenta)
dias.
Art. 52 - AS despesas decorrentes da aplicaç'ão desta Lei
correr'ão por conta das verbas orçamentárias PráPriasr
su p lementadas se necessário.
Art. 6.9. - Esta Lei entrará om migor na data de sua
publicaço r revogadas as disposiçes em contrário.
Sala da Comisse Constituiç .ão e Justiça 1 la,ct.cfl....

,),
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Atenciosamente,

ALDAIZA: SPOSATI
Vereadora

MEMORANDO 293/97 - 6a.SSP São Paulo, 	 22	 de	 ~ata	 de 19....9.7	

AO LEG. 3 - Senhora Diretora,

Venho solicitar e de comum acordo com o autor da inicial vistas a

este projeto de lei 01-0080-1997

' CÓD. 0553

.1
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ALDAÍZA SPOSATI
VEREADORA

erg6.1ahui.

REQUERIMENTO D N°

Req. n° 07/62 SSP/97 — Requer a trarnitação
do PL 0080/1997 pela Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

Venho requerer a V.Excia. que o PL 0080/1997 após consulta e

concordância do propositor, o ilustre vereadora Hanna Garib, que este projeto de

lei tramite pela Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Na condição de um mobiliário urbano esta matéria está afeta a esta

Comissão que com certeza poderá contribuir em complementar a proposta

inicial para que a legislação em questão atinja maior eficácia em sua aplicação.

No aguardo da manifestação de V.Excia.

Atenciosamente.

Sala das Sessões,

8764~4 ais 67/...1. 0241aLes Cf?lowsU

• Gr.1.4)fac.i, wo • 01580-900 • G9à, 9).4 - c"./)51 J/ /5J355 e Age 6052275

e-mail: aldaizarauninet.com.br
web: hap://www.geocities.com/CapitolHill/9765/aldni7a.html
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

-	 -	 • -	 oty
•

COMISSO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO	 AMBIENTE

Presidenta:

Membros

Sra. Vereadora Aldalza Sposati

Srs. Vereadores

Domingos Dissei

Ana Martins

Emilio Meneghini

Jorge Taba

Goulart

Roberto Tripoli

Audiência Publica s/:Pis. 54 - 135 - 243 - 249/97 e 306/96 realiza-

da no Auditgrio Dr. Oscar Pedroso Horta da Orna ,. a. Municipal de

São Paulo em 27 de agosto de 1997.

Solicitante: Sra. Vereadora Aidalza Sposati

(Memo. n2. UB 100/97)

Secret. Sra. Mariamp:li ,,. de Vasconcelos

Impresso no serviço griiilco de CMSP,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAUr0
— TAQUIGRAFIA

FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

2 27 08 97065 dagmar po1 urb

nal. Se ele não tiver o alvará, estará irregular e não poderá se

instalar. Podemos fazer a consulta formal à Secretaria do Verde e

vamos ter outra audiencia. Ai com esses elementos, e temos que

chamar tambem a Associação de Proteção dos Animais, o IBAMA, os

empresários circenses, poderemos discutir o projeto°.

MARTINS
A SRA. ANA amu4Incua- Realmente, deveríamos promo-

ver um debate melhor, pois muitas atividades culturais estão aca

bando. E quem não gostou do circo na sua infância? E gosta ate

hoje. Vamos ver em que o conteUdo da lei inviabilizas, e como po-

demos ter criterios de não prejudicar o animal, para que ele tam

bem seja um bem para o homem.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Bem, os projetos que estavam

em pauta foram analisados. Vamos agora, em caráter extraordiná -

rio, pois foi colocado em pauta na semana passada, para votação,

o projeto de lei80/97, que entendemos e ate pleiteamos passasse

. na Comissão de Política Urbana, que trata da vidação da exibição

de anUncios atraves da projeção de vídeos ou equipamentos 	 nas

vias pUblicas. Por isso, vamos discutir aqui, em caráter extraor

Impresso no •ervIço pratico d• CmSP,



dinS.rio, esta questão. Pediria que os assessores dos vlrios Verea

dores pérmaneçessem, e as demais pessoas fica !facultado, pois não

A
e um projeto que estava em pauta na audiencia 9 mas entendemos que

• .
e importante o debate.

MARTINS
A SRA. ANA ELMIXAMIDIME - Aldalza, por força de compro-

misso que jÈL assumi, sO vou ficar nos primeiros cinco minutos, e

peço desculpas aos interessados.

A SRA. ILDAIZA SPOSATI -.1.111~=11~

(43

ROD2101FOLHA
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTEDATASESSÃO ORADORTAQUIGR A FO

dagmar pol urb 07 os 97
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Foi colocado, então, em . pauta, o projeto de lei 80/97 que estabe-

lece o seguinte: Nas grandes avenidas, e nas vias de trânsito rá-

pido,fica vedada a exibição de anUncios através de projeçUs de

videos, ou de equipamentos semelhantes, com movimentação que a-

traia a atenção dos motoristas. O dispositivo de . caráter publici-

tário, referido no artigo anterior, já instalados e licenciados,

serão tolerados até 90 dias a/36s sanção desta lei, quando deverão

ser desativados. A inobservância do disposto nesta lei será puni-

da com multa pecuniária de valor correspondente a 200 UFIR impos-

ta à empresa responsável, benefi giários da publicidade divulgada,

apreendendo-se, na reincidência, a aparelhagem de veiculação dos

antincios. Artigo 4 2 : O Executivo expedirá decreto regulamentando

a aplicação da lei, dentro do prazo de 60 dias. Artigo 52: As de-

pesas decorrentes da aplicação da lei correrão por conta das ve-J:

;Jtid rib pr6prias. E 6 2 : Esta lei entrará em vigor na

data da sua publicação.

Nosso entendimento, inclusive conversando com alguns

empresários que trabalham com essa questão, e com o Vereador Do-

mingos Disse', vu,,, foi Administrador x_g,onal, nosso entendimen-

to é que a matéria talvez necessite uma regulamentação, mas não

RODIZIO

6666

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Marcia Com.Pol.Urb. 27:8:97

Impresso no s•rvIço gráfico dl CMSP,



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

2 Marcia 27. 8.9 7Com.Pol.Urb.L

RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

66 66

CONT. APARTE

nos parece que seja uma questão de vedação, de não permitir iSso.

Penso que aquele sistema de anUncio-video no Vale do Anhangaball,

em cima do prédio dos Bancários, ou do Restaurante Guanabara, é

mais do que conhecido, inclusive referência, noticiário na Cidade

de São Paulo. Outros agora têm sido colocados, mas como o projetc

de lei refere ao mobiliário urbano, nOs entendemos que é um pro-

jeto de lei que deveria estar na Politica Urbana, Passar pela Po-

litica Urbana, e ele não passou; está em pauta. Então entendemos

que deveria ter um substitutivo ; expressamos isso, inclusive,

para o Vereador Hanna Gharib, e achamos oportuno, já que estamos

em audiência aqui, ouvir as pessoas que trabalham com essa ques-

tão para podermos encamiunaJ...

ANA MARTINS - Eu nao puderei permanecer por

mais tempo, mas gostaria de dizer que votei contra. 	 Ele já fo

votado em primeira...

A SRA. ALDAZA SPOSATI - Não, ele foi adiado.

A SRA. ANA MARTINS - Eu sou contra esse projeto no

impresso no airvIço gráfico da CNSP,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ORADOR	 amnAPARm

Com.Pol. Urb.1 27.8.97066 13 Marcia

DATARODÍZIO SESSÃOFOLHAI TAQUIGRAFO

seguinte sentido: Acho que ele fere a questa() ua

pressão, e tudo aquilo que fere a liberdade de expressão ncis prel

cisamos ser muito cuidadosos porque vão podando, aos poucos,

a plena liberdade. Eu sou a favor de que haja uma regulamentação,'

que sup6e que não seja um projeto de lei, e que imediatamente, se

até agora não existia regalamentacão, cabe regulamentar, mas não

proibir imediatamente da forma que esse projeto de lei trabalha

a questão.

De maneira que precisamos discutir essa questão, poi

é preciso elaborar uma regulamentação eficiente. Que não se

proi.bam diferentes tiros de divulgação de	 idéias, de pro.

pagandas, etc.

Eu acho que nós precisamos debater com o contendo de

uma comissão da Câmara MUnici pal, como houve aqui no segundo ano

do meu mandato, quando o Vereador Tripoli propôs e ela existiu

durante cerca de três meses. N g s lutamos, nos esforçamos para

que houvesse uma consolidação de tudo aquilo que é divulgação na

Cidade, rias calçadas, nas praças, e que precisaria nós levantar-

mos esses estudos que foram feitos, porque temos constantemente

projetos& de lei que nos preocu pam muito. Um dos illtimos foi

Imprimo no e•rvIço pratico da CIASP,
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO GESSA() ORADOR CONT. APARTE

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

simplesmente liberar pro paganda no pátio das escolas. Não define

que tipo de propaganda; não define que tamanho, quanto do espaço

da escola vai ocupar. Por que a gente chega em São Miguel Paulis

ta, na escola mais importante que há lá, que 4 D. Pedro, e você

não tem à sua volta, não consegue sequer ver as árvores que esta.

lá dentro? Porque a pro paganda cobre tudo. Ngs não podemos tam-

bém ter uma propaganda anárquica. Precisamos res peitar o meio am

biente também do ponto de vista visual.

Portanto acho que merece uma discussão. Foi Otimo.

Até pensei que tinha sido votado em primeira, porque estava pro-

gramado. Obrigada.

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI - Como ele está em pauta,

acho importante que, com a sua posição, a Senhora pudesse se pro-

,nunciar, mas acho que sua assessoria...

A SRA. ANA MARTINS - Em assuntos assim, acho que nOs

precisamos ter apoio dos assessores e dos setores interessados.-

2 preciso promover o debate, á preciso passar regularmente pelas

comissOes, porque projetos importantes podem deixar problemas

Imprimo no soirvIço gráfico da CH$P,
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

1a

Folha n.o	 15	 do pro
e	 At'"),4_. d. 19' 7P1;; 

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

sérios para a Cidade, se não se promove o debate e também a tra-

mitação norzal.

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI - Agradecendo à Vereador Ana

Martins, nós estamos aqui com a assessoria de diversos vereadores

e conseguimos conversar com o Paulo Badra e através dele obter a

listagem de quinze empresas hoje, na Cidade de São Paulo, que li-

dam com essa questão: A Tangin, o Sistema Público Ola, a Atmosfe-

ra Cinema e Televisão, Hugotex, High Light, Ação e 	 Morris

Atlanta,
Eletro	 Dublitas, Evidencia, Tridimensão, ondemp,

Local Publicidade, SMA Consultoria, Telemidia (A CONFIRMAR).

Nós expedimos, então, o convite aos representantes dessas empres-

para discutirmos este projeto.

Na ocasião em que trocamos idéias com o Paulo Badra,

que está presente, ficou claro que realmente não está regulamen-

tado, não só a questão da localização desses painéis, mas do uso

do tempo desses painéis para funç3es públicas e privadas. Sem dú-

vida alguma, são painéis de publicidade, mas são painéis também

Imprimo no g ordo° gráfico d•CHSP,
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de informação e utilidade publica.

Então, o que se entende é a questão da localização e

também da emissão das informações, qual seria o tempo designado

para informações de natureza diversa.

NOs entendemos também, (não sei se chamamos também al-

guém do CET?) que seria interessante também se ouvir a CET, por-

que uma das justificativas do Vereador que esses Painéis dis-

traem o motorista e podem ser provocadores de acidentes. No caso,

acho que talvez haja ai um grau de exagero, porque esses painéis

servem também de comunicação sobre o trânsito, informação, portan

to, aos munícipes para circularem pela Cidade.

Esta audiência, portanto, abre esse espaço especial,

dada a urgência da matéria, Eu gostaria, talvez, de ouvir primei-

ramente os representantes dessa área, ouvir algumas informações,

para podermos tecer alguns comentários e encaminhar um substituti,c

Está aberta a palavra aos Senhores que aqui estão.

Se puderem, queiram usar o microfone.

O SR. PAULO RACI BADRA - Bom-dia. Sou da	 Associa

ção das Empresas Brasileiras de Painéis Eletrônicos, Abepe, e per

FOLHA SESSÃO ORADORDATATAQUIGRAFO

Marcia 27.8.97Com.Pol.Urb.
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tença à empresa Eletro MÍdia, que explora paIneis eletrônicos na

Cidade de São Paulo. Gostaria de dizer sobre os painéis eletreni-

aos que, embora eles tenham um objetivo publicitário, - esse o

objetivo final de todas as empresas que explorem painéis eletrô-

nicos na Cidade-, ng s enpresários entendemos também que ele deva

ser um instrumento de informação pela sua prOpria tecnologia, in-

forMação e utilidade publica. Então os painéis comd um todo são

usados, alem da publicidade, na parte de informação e utilidade

pUblica. Inclusive com o CET, no sentido de dar mensagens educati

vas sobre tráfego e tendo a possibilidade on-line de dar informa-

ç3es sobre o tráfego, sobre eventuais acidentes ocorridos na Ci-

dade, que, num curto espaço de tempo, através dos painéis eletr6—

• nicos da Cidade, podem ser transmitidos aos usuários das vias pl.-

blicas de São Paulo.	 -

Além disso, na base da utilidade publica, a gente a-

caba apoiando diversas associaç3es, como,por exemplo, parceria

nas associaçoes anti-drogas; do prgprio DEnRC que é uma Delega-

eia Geral de Combate ao Tráfico, no que tange à denuncia dos tra-

ficantes; apoio ao bombeiro, no Disque-Bombeiro; apoio a entida-

des carentes, como campanhas de arrecadação de fundos para .
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o câncer, para crianças carentes; enfim, tudo que a gente sente qu.

possa devolver para a comunidade,os painéis eletrônicos estão sendo

utilizados. A gente favorável não à proibição, e sim à regulament-

ção desses painéis, no sentido de que realmente, embora a gente já

faça isso, mas uma lei obrigue os empresários que porventura não es

tejam ainda no setor e que venham a estar, abrir uma grade de utili

dade panca para o bem da comunidade.

Quer dizer, ngs sentimos que esse projeto que está tra-

mitando na Câmara, proibindo, 4 um neggcio muito violentu. Ngs temo-

uma atividade legal, n gs pagamos impostos, ngs geramos emprego, • es

temos trazendo uma tecnologia de Ultima geração para a nossa Cidade

Ngs estamos investindo, estamos acreditando no trabalho. Por que •

proibir? Não somos ilegais, não somos traficantes, n gs trabalhamos

dentro da lei, atendemos à lei existente no Município, no que tange

à publicidade exterior. Os painéis sg são colocados onde a Prefeitu

ra permite. Existem projetos, via CADAM, que 4 a Secretaria de habi

litação, onde a gente tira os alvarás de instalação e de pois o alva

rá de funcionamento. Quer dizer, estamos perfeitamente legalizados

perante a Prefeitura. Então, acho que essa reunião está sendo muito

boa no sentido de poder regulamentar esses painéis, para que eles

FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE
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possam ser utilizados como um canal de informação para a comuni-

dade. E que nos deixem trabalhar, que a gente possa faturar, ge-

rar empregos, auferir lucros, e trazer um modernismo para São

Paulo.

Um outro fato que eu Queria expor é que nas outras

grandes metrópoles, tanto nos EStados Unidos como na Europa, na

Ásia, as grandes cidades têm-se utilizado dos painéis eletrônico-

da mesma forma que estão sendo utilizados em São Paulo, como for

ma de utilieade	 publica, informaç3es e publicidade. Isso exis,

em Nova Iorque, Paris, Tóquio, Seul. Por exemplo, em Seul exist-0

mais de 150 painéis eletrônicos. Alem de tudo, painel eletrônico

- a nosso ver, é uma entidade despoluidora porque num xlnico pon

to você congrega diversos anunciantes, além da informação, que é

o principal.

Esses seriam os pontos que eu teria para falar. Agi-a-

deço a oportunidade.

A SRA. ALDA-1ZA SPOSATI - Milito obrigada. Nós estamos

tentando verificar com os demais vereadores da Comissão que estão

na Casa, pois acha que era importante estarem ouvindo o depoimen-
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to dos senhores. A palavra continua aberta aos senhores, queremo

ouvi-los. Acho que no encaminhamento de Paulo Badra, da Associa-

çao Brasileira de Paineis Eletrônicos, há aqui uma sugestão,

se propor um substitutivo, inclusive reconhecendo a idoneidade

desse trabalho, e não ter, do ponto de vista da legalidade do

trabalho, uni tipo.de lei restritiTa, que nega essa possibilidade

de publicidade na Cidade. E propãe também que, no Substitutivo,

-
além da publicidade, ele funcionar também on-line com informaçoe

do CET, e ter também um tempo para mensagens educativas e campa-

nhas de filantropia. Parece que, em síntese, é essa a proposta.

Por favor, está em debate. NOs gostaríamos de ouvir'

os demais. Quem gostaria de ocupar o microfone? Quero dizer que

isso é uma gravação, está sendo registrado para notas taquigráfi

cas que depois serão anexadas ao projeto de lei, e importante

termos esses depoimentos.

O SR. VANDERLEI DE SOUZA SILVEIRA - Bom-dia, estou

representando o Sindicato das Empresas Exibidoras e Fabricantes

de Painéis Eletrônicos, e sou proprietária da Evidência Luminoso

Somente queria corroborar o Que o Paulo disse, em ai-

Impresso no sorvIço grano° da CMSP•
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guns depoimentos que me foram cedidos. O Dr. Paulo, que 4 do De-

narc, nos afirmou que a campanha que está sendo feita lá nos

néis eletr6nicos,	 - nao um eleito muito grande. O numero'

de denuncias que ele tem recebido, porque aparece o numero do te,

lefone lá, é substancial, tanto que ele pede, inclusive entrou

em contato com a 0;:maJ.-a, pedindo que nau	 proíbam de maneir

alguma esses painéis. Exatamente o contrário: devemos incentivar

a colocação de novos painéis.

E baseados na experiência de outras cidades, nas

quais o centro... Dando o exemplo de Nova Iorque, na Broadway,

o centro de Nova Iorque era completamente abandonado, pois some

te existiam ali ladres, prostitutas, casas de sex-zhop, teatros

de. terceira categoria. O que fez o Prefeito de Nova Iorque? Libe.

rou aquela área totalmente para a colocação de luminosos. E hoje

o que a gente ve? É o centro de atração de Nova Iorque, aonde va

todo o mundo, por que? Porque tem luz. O ser humano é como a mar:

posa? onde tem luz, ele vai. É incrível. Por que a cidade de Las

Vegas recebe cem milh3es de visitantes por ano? É uma cidade nor

mal, mas é por causa das luzes. O que fez a Prefeitura de Las

Vegas? Sabiamente, fez o seguinte: os luminosos ue Las Vegas não

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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pagam energia elétrica, é gratuito. E quanto mais luminosos hou-

ver, melhor para a cidade. Então eles incenbivbuu uu todo jeito.

O que ncis estamos vendo em São Paulo uma coisa que foge total-

mente do padrão. A Associação Viva o Centro quer simplesmente

limpar a Cidade. Agora eu pergunto para todos vocês: quem é que

tem coragem de vir ao centro da Cidade à noite, num lugar todo

escuro? É exatamente o contrário. Eles deveriam inCentivar, por-

que se iluminam o centro de São Paulo deixam como a Broadway, em

Nova Iorque, como Trafalgar Square, que era outro problema de

Londres, o que vai acontecer? As pessoas voltam ao Centro, por-

que se você vê um lugar iluminado, um lugar bonito, um lugar

feérico, você vai. Por que o homem vai ao marque de diversão?

Porque é tudo iluminado, tudo claro. Agora, eles querem limpar o

Centro. Vamos fazer uma lei simplesmente elimi-lando todos os pai

neis. Isso é um . contra-senso, porque é muito fácil dizer

"está proibido", elimina-se. Ncis somos partidários de uma regula

mentação. Achamos que realmente tem que ser regulamentado. Certo

tipos de publicidade nOs somos totalmente contrários. Mas outros

não; têm que ser incentivados. Inclusive a prOpria Prefeitura

devia estabelecer um prêmio anual para a melhor propaganda, ince:

Imprimo no aervIço pando da CMSP,



tivar como fazem nas outras grandes cidades. São Paulo o que ten

para atrair? São Paulo, cada vez mais, está sendo uma cidade de

serviços. Se São Paulo não atrair por alguma coisa, vai se esva-

ziar a Cidade, que á o que está acontecendo no Centro. O Centro

de São Paulo, a partir das 7 horas da noite, não tem ninguém,

por que? Escuro. A pessoa vai fazer o que, numa escuridãO daque

la? Eu, por exemplo, jamais me arriscaria. O lugar que todos mis

frectientávamos, que era o Teatro Municipal, o diretor do prOprio

Teatro Municipal nos disse: o índice está cainddi cada vez mais,

porque as pessoas tem medo de ir ao Centro. Devia ser exatamente

o contrário. Nos Estados Unidos, em Nova Iorque, o que acontece

Na Broadway,	 até às 3 ou 4 horas da manhã uma loucura..

Mas por que? Porque é tudo iluminado.

É exatamente isso que acho que a Prefeitura, através

da Cânara, tem que regulamentar. Outro problema que também nos

foi ofertado num depoimento, foi do CET. Na esquina da Av. Brasi

com a Rebouças ' é o cruzamento de maior movimento de São Paulo.

Ali passam, por dia, cento e dez mil carros. Qual era o maior

problema desse crummento? É que fechavam o cruzamento. O sinal

abria e o cruzamento estava fechado, e isso re percutia na Cidade

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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toda. O químico diretor do CET nos pediu que colocássemos uma

mensagem no painel: "Não feche o cruzamento" Ele mesmo nos disse

que melhorou oitenta por cento. O motorista está parado no semá-

foro, ele olha lá "Não feche o cruzamento" ele já se sente ini-

bido.

Por essas e outras raz3es, pedimos o seguinte:

queremos uma regulamenteão, como o Paulo falou. Agora, uma lei

simplesmente proibindo, isso é muito fácil de fazer.

A SRA. ALDAíZA ' SPOSATI - Eu pediria ao senhor um ins

tente mais, sg para esclarecer uma coisa. O senhor é do Sindicat

pode nos informar: esse equipamento 4 totalmente nacional ou é

parcialmente importado; qual é o custo desse equipamento de pai-

néis; como é o acesso a essa instalação, ao aluguel de um topo

de um edificio? Se o senhor pudesse nos clarear, dando-nos algu-

mas informaç3es para nos inteirarmos um pouco mais.

O SR. VANMERLEI DE SOUZA SILVEIRA  - Vou começar do

principio. Acha-se primeiro um ponto bem localizado, onde passam

pessoas, tráfego de carros. Então procura-se o imOvel que pode

Improsto no lerVIÇC) oritico da CMSP,
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ser um terreno, pode ser o alto de um prédio, para a colocação

desse painel. Já começa ai o ciclo produtivo do painel, porque a

ressoa proprietária do imcivel já vai receber uma locação. Depois

é contratada uma firma para fazer a instalação; já geram-se novo

empregos.

A SRA. ALDAJZA SPOSATI - E a Prefeitura não apareceu

ainda?

O SR. VANDERLEI IE. SOUZA SILVEIRA - NãO. Não, a Pre-

feitura aparece desde o inicio. Eu pulei, mas desde o inicio eLT

aparece na seguinte fase: quando se vai procurar um local, a pri-

meira coisa Que a gente tem que verificar se o local permite a

colocação, porque se o local não permitir,não adianta nem conti-

nuar. Então, o local estando em acordo com a lei, é feito esse

contrato com o Proprietário do imOvel, contrata-se uma firma pa-

ra fazer a montagem da parte estrutural do painel, e depois é fei

ta a montagem do painel. Esse painel, 	 iniciPlmente,era totai

mente importado; ele vinha e a gente s6 montava aqui. Agora não.;

o painel vem desmontado, somente o coração ou o cérebro. É como

Impresso no elervIço gr/fIco dl CMSP.



fazem nossas montadoras de autamOveis, importam somente acuela

parte que e o cérebro, e c resto fazemos tudo aqui. Então o que

está acontecendo? NOs estamos gerando centenas de empregos aqui.

A SRA. ALDAZA SPOSATI - Cs senhores alugam esses pai

néis para as agências de publicidade ou eles passam a ser, diga-

.•mos, da agência de publicidade?

t_
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O SR. VANDERrEi DE SOUZA SILVEIRA - Não, esse painel

continua sendo de propriedade da pessoa que o- instalou, que fez

essa locação e instalou. Posteriormente, esse painel e dividido -

em quotas de publicidade. A essas quotas são vendidas para as

firmas que vão fazer a publicidade local.

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI - Más então o painel fica com

a sua... Quer dizer, quantas empresas são fabricantes, zu melhor,

instaladoras?

O SR. VANT1ERTEI DE SOUZA SILVEIRA - Quinze., atualmenl
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A SRA. ALDAíZA SPOSAT T - E essas quinze firmas ins-

talam e depois cedem?

.0 SR. VANDERLEI DE SOUZA SILVEIRA - Fazem a locação.

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI - Essa permissão da Prefeitura

é obtida em que setor da Prefeitura?

O SR.VANDERLEI DE SOUZA SILVEIRA - No Departamento de

Urbanismo, que fica ali no Centro.

A SRA. ALDA-ÍZA SPOSATI - Lá no setor do CADAM? Perfei

to. 1;i6. custo aproximado de uma instalação dessas, para termos uma

idéia?

O SR. VANIERLEI DE SOUZA SILVEIRA - Isso depende do

tamanho do painel. Esse painel tem que observar o uaman:r.o parecid

com o de uma tela de televisão porque normalmente EãO pUos cs

comerciais que passam na televisão e trans plantados rara lá. Ent

é de 4 x 5 em média. O tamari-no varia, isto e, o custo varia de

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO CONT. APARTE
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100 a 200 reais, a instalação.

A SRA. ALDAíZA SPOSATI - E o custo, aproximadamente,

da veiculação, qual seria?

O SR. VANDERLEI DE SOUZA SILVEIRA - Varia de um a

cinco mil reais por me's para a firma, de pendendo da quantidade

de quotas alie a firma tiver no local.

A SRA. ALMAtSA SPOSATI - Acho que importante. Al-

gaém gostaria de acrescentar alguma coisa, tem alguma

mação mais? Alguém gostaria de fazer alguma pergunta, para se

inteirar um DOUCO mais? Não? Então vamos abrir para o depoimento

de outras pessoas. Está aberta a palavra.

A SRA. ROSANA  - Sou arcuiteta, assessora da Vereado-

ra Ana Martins. A Veredora falou da votação em primeira do proje-

to. Na verdade, não foi esse projeto que estava na outra pauta

Que foi votado em primeira. Foi um projeto tão preocupante Quanto

esse, eu não me lembro agora o nome do Vereador, o autor, mas é

info

•

•
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um projeto que proíbe até a pro paganda em out-doors, todo tipo

de velculação de mensagens em out-doors, em paredes e edifícios,

que é um projeto que estava na pauta da semana passada. inclusi-

ve,	 oci permitia, no projeto, a divulgação de assuntos que se

referissem ao prOprio local onde estaria a informação, ou uma pr.

paganda de uma escola, etc.

Más a gente queria reforçar essa questão de que já

houve essa Comissão sobre a questão da poluição visual na Câmara,

e existe um relat grio da Comissão, que debateu bastante essa que-

tão de até onde vai o direito do cidadão de estar recebendo uma

mensagem e até onde vai essa coisa da poluição, etc. 0 direito

da população no sentido de estar recebendo uma mensagem que às ve

zes ela não quer receber. E também os direitos da publicidade, d

veiculaçao e informação, e também da utilidade plIblica dessas in-

formaç3es. Existe já, foi intensamente debatido isso na Comissão

da Poluição Visual. Acho que esse tipo de projeto que vem e faz

determinaçiies, primeiro vai de encontro a uma questão democrática

da liberdade de expressão, que a gente acha que não deveria ser

regulamentada dessa maneira na Câmara. Agora, regulamentar e de-

terminar certos padrCes relacionados a um estudo urbanístico até

•
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da área onde vão ser implantados, eu acho aue dal a Prefeitura

teria um papel muito importante de estar discutindo com os órgãos

locais, e também 4 i„,mportante, determinados locais, por exemplo,

~AMEMitilliellegefflien~115~
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... determinados edifícios de patrómOnio histórico. Essa r .9.ação do

estudo urbanístico deveria ser uma peça importante na regulamentaçrão

desse tipo de veiculação de propaganda. Agora, nós somos , particular

mente,contra a maneira como está o projeto. E assim tem sido com vá-

rias projetos que têm entrado na pauta na Camara. Inclusive, tem um

outro cilia proíbe manifestações de rua.

Nós achamos que todos esses projetos, na verdade não contri

buem para a evoluçaa da cidadania na cidade, da informação e da libo

herdade de expressão. Quer dizer, eles tem sido um retrocesso no momo

mento que estamos vivendo hoje na cidade.

Mais alguem gostaria de falar? (Pausa)

O SR. RODRIGO LOPES - Sou arquiteto e :	 gostaria de reso

saltar ó que a Rosana disse. Esses dias estava na Praça do Por do Sol

observando a paisagem urbana e de pepente vi uma televisão na paisago

gem. Não sou contra esse tipo de propaganda, acho que realmente teao

mos os exemplos de Nova York, que são bons exemplos, mas acho que te-

mos que nos preocupar mesmo e reglünentar estudos paisagísticos da ci-

dade para se implantar esse tipo de propaganda.

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE
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A SRA. ALDAIZA SPOSATI  - Tem a palavra o Sr. Marcos Manfre

dini.

O SR. MARCOS MANFREDIN1  - Sou chefe de gabinete do Verea-

dor Carlos Neder e gostaria de manifestar a posição do Vereador. 	 -

contrária a esse projeto de lei, trazendo ate como uma contribuiç;o

para a questia do substitutivo.

Alem de todas as questões urbanísticas que já foram bem

apontadas pela Rosana, há a auestão da utilização desses paineis en-

quanto instrumento de veiculação de	 informações de utilidade

pública. Na realidade, há uma preocupação muito grande com a questão -

do trânsito, ate porque e um dos principais problemas da cidade.

Acho que na própria discussão de um substitutivo, deveria

ser também levantada a questão das campanhas educativas, orientaçUs

em saúde e ate abertura desses paineis para entidades da sociedade ci

vil, porque de repente poderia ter uma abertura de um espaço de de-

terminado período para veiculação de mendagens não somente do Poder

Executivo, mas também de outras organizações da entidade da sociedade

civil.
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SESSÃO 	 DATA

A SRA. ALDAIZA SFCSATI  - Tem a palavra a Sra. Nazeli.

A SRA. NAZELI - Sou assessora do Vereador Goulart. Gostaria

de fazer algumas considerações. A primeira delas 4 que a preocupação

com a legislação que regula a paisagem urbana como um todo e não pon-

to a ponto, algo antigo, do que me lembro, o 2 Vereador Arnaldo Mad

deira apresentou aqui um projeto de número 607/90, se mão me falhe a

memória, que já pretendia tratar desse assunto como um todo. Houve

também uma comissão da qual a Vereadora Ana Maria fez parte, Vereador

Roberto Tripoli e outros, que também pretendeu tratar desse assunto.

Gostaria de lembrar e responder uma questão que goi coloca--

da pela Vereadora Ana Maria Quadres,	 Quando se pensou em fa

zer o Projeto Adote uma Escola, de autoria do Vereador Goulart, evi

dente que se pensoú na questão da publicidade, mas suave o caminho

do meio. E se sabe que ensinando uma criança o caminho que deverá and

jamàis se afastará dele, e também se sabe que difícil ser bom

quando tido está tão caro. Então, tem-se que optar em algum momento.

Pazer um projeto que diz: coloque-se publicidade em uma es-

cola, a alternativa que se tem para conseguir a contrapartida para

a iniciativa privada. E não chegarmos ao ponto Que se chegou de =
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ter de vender latinhas de refrigentes para se conseguir sabão para

a escola, como bem colocou a Presidente da Comissão.

Então, essa parceria com a iniciativa privada á que fez o

Vereador Goulart optar por fazer um projeto que, no seu artigo dizia:

que a legislação sobre paisagem urbana deve ser respeitada sim.

A segunda questão que quero colocar aqui diz respeito aos

paineis,especificamente, .,' a situação dos paineis 4 apenas um dos

aspectos da legislação da sagem urbana, e portanto precisa ser regu

lamentado, 4 obvio.

Gostaria também de dizer que se o painel pode ser responsá-

vel por um acidOnte no trânsito, o painel eletrônico, para aqueles 4

que dirigem, também trouxe um aspecto que pode: . parecer bobagem, mas

acho interessante. Ele tem o dom de relaxe.r.: o mo±orista enquanto pr,2

sente, porque o trânsito 	 caótico nesta cidade. Ficar cinco ou três

minutos parado, depois de um dia de trabalho, no semáforo da Avenida

Brasil ou no a antigo centro, apesar de agora estar urbaniza

do, tinha-se de fazer o contorno à esquerda na Avenida São João, ou a

em outros semáforos que são igualmente complicados, fica-se num estai

do nervoso absurdo, pelo o que se comenta a respeito dos efeitos do

trânsito . na perrsotalidade do motorista.

64-Imprenso no serviço gradlco na CMSP.
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O painel tem provocado um certo relaxamento, por que esta

vendo uma publicidade, uma ingormação institucional, está sendo educa

do ate como melhor se comportar no trânsito,para não cruzar um semáfo

ro 1 fechando um cruzamento.

Acho que todos esses aspectos devem ser considerados para 2.).

se proibir, porque j uma medida drástica. E coloco anui a posição do

gabinete do Vereador Goulart de se(pelo substitutivo e não pelo pro4

jeto original. Milito obrigadas.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Algum tem alguma coisa a acrescen

tar? (Pausa).

O SR. LUIZ ANTONIO SAVAT  - Sou representante da Tridimen-

são Highlight e Ação mOveis.

De principio.... N-8



De principio, referente a esse protslema de painéis eletrônicos, do

jeito como a situação econômica do pais está hoje, cuerendo proibir o

painel eletrônico, sendo que hoje a Tridimensão emprega aproximada-

mente, 130 empregados, logicamente, estariam todos desempregados, na

rua . E herr o desemprego está à solta.

Em segundo lugar, esses debates todos referentes à comer-

ciais do tipo campanha do agasalho e tudo mais, Ontem, tivemos em nos

sa empresa o Primeiro-TeneMe . : da Companhia da Vila Esperança e nos

pediu que colocasse no nosso painel, localizado na Radial Leste, uma

campanha, a do desarmamento. E vamos colocar gratditamente.

Acho que todos esses pontos precisam ser vistos, porque o

painel eletrônico 4 muito importante para a população. É essa a mi-

nha colocação.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI  - Mais algum quer falar? (Pausa)

O SR. ÁLVARO DIMOIA - Sou da Alfa Video e Diretor Cultural

da Associação dos Pioneiros do Rádio e da Televisão Brasileira, por-

que Quando era um menino que queria fazer histOria em quadrinhos, o 2

::Walter Jorge Drust, um dos maiores homens da televisão que

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —
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faleceu esta semana, convidou-me para fazer os desenhos do show de

inauguração da TV Tupi. Fni trabalhar na televisão americana e cha-

mado pela TV Excelsior para • • 	 montar a primeira rede de televisão

existente no pais. E depois , fui chamado pelo João Saad para coloca

a TV Bandeirantes 1.: no ar. Hoje, poderia ser o "Yesman" do meu amigo

Boni na TV Globo, ganhar um alto salário, mas preferi me associar

a Alfa Vidão para trazer mais um piãneirismo para a cidade de São

Paulo, que á o que vimos no filme "Blade Runner", onde já havia urg

painel em movimento.

Gostaria de dizer que as possibilidades de utilização desa

ses painéis, eu que participei também da TV Cultura, tem um alto seA_

tido educacional, cultural e que essa possibilidade de uma tecnolo-

gia muito mais avançada pode ser utilizada em beneficio da sociedade

brasileira.

Vou citar dois exemplos que aconteceram conosco , no nosso

painel que fica na Avenida Paulista, esquina com a Alameda Campinas.

Houve um assalto no Unibanco, bem em frente. E graças à tecnologia ac-

avançada dos paineis eletrônicos, temos uma câmara acoplada na tele-

visão, que estamos oferendo para a Companhia de Engenharia de Trg.fe-

go para receber a imagem constante da Avenida Paulista. Ela funciona

Impresso no serviço pratico da CMSP,
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com controle remoto, movimentando-se. E se a CET quiser, estaremos

recebendo as imagens "on-line" do que está acontecendo no trânsito

da cidade de São Paulo. Nesse assalto, com o controle remoto, inedi-

tamente mostramos o tiroteiri cue estava acontecendo no Unibanco.

Então, a Avenida Paulista foi blàqueada, desceu um helicciptero e cu-

do as ' televisões, dea minutos depois, chegaram para transmitir esse

fato, não puderam chegar na Avenida Paulista, porcue estava totalmen-

te )à bloqueada, com tiroteio e tudo mais.

Então, começaram a focalizar o nosso painel e colocar no

ar "on line" o que estava acontecendo naquele momento.

O Segundo evento mais simpático. Conseguimos uma autori--

zação da CET e transmitimos a final do campeónato paulista , entre o

Corinthians e o São Paulo. Para azar dos São Paulinos e Santistas

como eu, o Corinthians ganhou. Mas foi uma festa. Conseguimos a au-

torização da CET para bloquear a Avenida Paulista e colocar som. Não

há nenhuma limitação de utilização do sàm. Todos mis, de paináis e1e4

trônicos, não estamos utilizando som para não incomàdar os vizinhos,

ate' que isso seja regulamentado. Então, transmitimos a imagem cedi-

da pela TV Bandeirantes. A Pelicia Militar vque tinham GO mil pessoas

assistindo. Quando havia um gol mostrávamos "picture in picture", e o

grIlIce da CHSP,
A
--



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR CONT. APARTE

Denise Pol. Urb. 27.8.97 Alvaro Damoia4N-8

prjprio pessoal da Avenida Paulista que comemorava o gol, mostrávaa

mos no painel. No final do jogo, a torcida do Corinthians veio para

Avenida comemorar, reprisamos o jogo às 3:00 da madrugada.

Todos ncis, dos paineis eletrônicos, temos projetos institu

cionais, culturais e pretendemos transmitir concertos eruditos, tra-

balhar com a CET, com todas as autoridades, de maneira aue nosso eq.1

pamento seja utilizado de uma forma melhor que a teleiasão foi.

A teldvisão e puramente comercial, o Góverno foi obrigado

a investir na TV Cultura para ter uma parte cultural, porque senão

teríamos apenas uma baixaria na televisão. E estamos interessados,

baseados no dispositivo constitucional de liberdade de expressão, -

que seja adiada essa discussão.ç

Saudamos esse vereador por ter levantado -o problema, mes-

mo sendo contra. Graças a isso, poderemos regulamentá-lo e saudamos

a Vereadora Aldaiza Sposati por ter aberto um debate democrático, on-

de as pessoas possam expor suas opini5es e sugerimos que seja for-

mada uma comissão que regulamente entre a legislação de "outdoors"

na cidade de São Paulo e a legislação da Associação Brasileira de RáÁ

dio e Televisão e que seja feita a regulamentação desse veículo de rm

vanguarda, que São Paulo deveria se orgulhar. Obrigado.

Imprimo no serviço gráfico da CAISP,
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A SRA. AIDAIZA SPOSATI — Acho que 4 excelente essa propost

de termos uma comissão para podermos encaminhar. Algum gostaria de

falar? (Pausa)

O SR. ALBERTO BADRA — Sou da Eletromidia. Apenas para dar

um depoimento no sentido do uso dos paineis eletrônicos,quanto à

cultura e arte, que acho importantes na nossa cidade.

A Eletroaddia usou esses pai/leis tré:s meses direto para um

evento chamado Eletromidia da Arte, que abriu um espaço para vários

artistas criarem os prOprios paineis e darem para o povo a condi-

-
ção de terem acesso à: cultura, à arte, que também acho importante.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI  — Isso 4 interessante. Alguem mais

gostaria de falar? (Pausa) Não?

Estava me lembrando dos primOrdios dos paineis eletrônicos

e vou até cometer uma indiscreção com a minha vida.

O prédio 	

Impreca* no serviço gráfico d• CMSP,
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O prédio da Gazeta, na Santa Efig'énia, mantinha uma proje-

ção junto a um terminal de 'ónibus, acho que ainda existe, de desenho

animados e coisas do tipo, enquanto as pessoas estavam na fila do On

bus. Isso faz muito e muitos anos. á interessante que essa discussão

me levou para trás no tempo, do quanto era agradável, pelo menos res,

serva a minha memgria a isso, e quanto 	 diluía o peão de se esta

em 1277/  fila de ônibus, poder ter uma imagem ou alguma informação.

É claro que não quero cair num romantismo, certamente temo

problemas a	 cuidar em relação a isso. Acho que como foi muito

bem dito pelo Vereador Hanna Gharib, acho importante ele ter trazido

essa matéria para o debate, mas alegou que esses paineis provocam aa

dentes de trânsito. O que nOs levantamos iniciaimente, parece cue nã,

e bem isso, talvez possa ter alguma ocorrência eventual. Mas e muito

mais informativo do cue lesivo,	 digamos assim.

Tambéig seria interessante essa cuestão de usar para a ar-

te e outras formas. Talvez ate pensar isso como seria em terminais

de transportes coletivos, porque estãopensado mais rara a circulação

de automjveis. Estou amenas querendo colocar essa auestão de se pena

sar em locais de alta circulação de pedestres, em terminais , por

exemplo.

Imoral.° no serviço gráfico da CMSP,
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Por favor, poderia utilizar-se do microfone?

2 SR; 	 - Apenas para dar

uma informação auanto aos acidentes de trânsito. á exatamente o corZ

trário o aue está acontecendo. As informaçôes que temos do CET, dizem

alie onde estão instalados os luminosos eletrônicos, o índice de acide

dentes caiu em 80%. Exatamente o contrário do que está dizendo o Ve-

reador Hanna Gharib. Temos esses dados do CET. Tanto e Que o CET está

utilizando os nossos pai/leis. Diariamente eles nos mandam informaçOes

porque temos uma linha direta com aleis. POr exemplo; mensagens como:

Não vá para a Avenida Paulista! Porque pode estar havendo aualauer

congestionamento. Então, estamos ajudando o trânsito de São Paulo.

Essa argumentação dele e totalmente sem fundamento e temos

todos os dados para provar isso.

A SRA. IIDÉLIZa SPOU.TI - Obrigada. Creio que todos estão

apoiando a ideia de um substitutivo, cuidando de alguns as pectos, in-

clusive, da legislação de "autdoors" sendo adequada ao que seria per4

tinente.

Então, encerraria esta audiência, já propondo que a Comissã

Imprimo no urvIço gado° da CMSP•
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são de , Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente vo l te a se

munir às 14:00hs, porque poderia verificar essa questão da comissão

proposta aqui.

Gostaria de pleitear que houvesse uma sugestão dos senhores

quando a um substitutivo um pouco mais ordenada. Já chegamos a alguns

elementos que nos foram fornecidos pela Associação Brasileira de Emliw

presas de Paineis Eleltrônicos, ABEPE. Gostarlamos de saber se já e

o suficiente ou teremos de ter outros elementos.

Convidaria os senhores me estão tratando disso aue aguarda

dassem um pouco e quem sabe consigamos um contato com o Presidente da

Casa para ver essa possibilidade do adiamento do projeto de lei.

O Vereador Hanna Gharib não se encontra na Casa, já verifi

camos, por isso não podemos es;etar contando com ele neste momento.

Vamos tentar um contato com o presidente da Casa para ver a possibil

dade do acliamies, e dal podermos votar o substitutivo.

Alguém gostaria de se pronunciar? (pausa)

A SRA. REGINA  - Só gostaria de sugerir que esse substituti

vo se referisse à essa lei que foi aprovada, do Vereador Jose índio

Ferreira do Nascimento, que engloba inclusive quest8es de zoneamento

Imprenso no siervIço Trinco da CMSP.



FOLHA DATASESSÃO

27.8.97Pol. Urb.4-9-9 Regina!

RODÍZIO ORADOR CONT. APARTETAQUIGRAFO

Denise

CÂMARA MUNICIPAL DE SA

- TAQUIGRAFIA -

Folha n.o	 4E	 do proc.

15.*	 ... 19  97
PAULO

•

da cidade, para que seja uma regulamentação completa.

A SRA. ALDAIZA SZCSATI — Muito bem. Mais alguma sugestão?

(Pausa).

Agradecemos a presença de todos e convidamos para a reunião

regular de Politica Urbana, às 14:e0hs e hoje, a partir das 19:00hs,

a Câmara Municipal receberá o Conselho Consultivo do Plano Diretor

para o debate das 19:00 às 22:00hs, sobre o Plano Diretor.

Estão encerrados os nossos trabalhos.

•



São Paulo, 29 de Agosto de 1997

À
VEREADORA ALDMZA SPOSATI
Câmara Municipal de São Paulo
São Paulo - SP

Prezada Aidafza,

Conforme reunião datada de 27 de agosto/97, estamos encaminhando as
sugestões para o Substitutivo do Projeto de Lei n° 80/97.

Agrademos a vossa atenção e nos colocamos à disposição para esclarecer
qualquer dúvida.

• Atenciosamente,

kt4
o adra Junior
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ABEPE - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS EMPRESAS DE PAINÉIS ELETRÔNICOS 

Como atualmente ocorre no mundo moderno, a municipalidade das grandes metrópoles dos
Continentes Americanos, Europeus e Asiáticos apoiam e incentivam a instalação de Painéis
Eletrônicos, pelo dinamismo de informações e por ser um meio que ajuda na
DESPOLUIÇÃO VISUAL, utilizando num mesmo espaço diversos anunciantes, interagindo
com INFORMAÇÕES e UTILIDADE PÚBLICA.

Trata-se também de um grande gerador de empregos e tributos. Nossa cidade não pode
iscar em atraso com a evolução tecnológica.

A atividade do setor de Painéis Eletrônicos está vinculada à Lei Municipal de n° 112115/96 
regulada pelo decreto 36.646 de 19.12.96, que dispõe sobre a ordenação de 'anúncios na

. paisagem do município.

São veiculadas mensagens para a comunidade, gratuitamente, em todos os Painéis
Eletrônicos instalados na Cidade de São Paulo, prestando assim os seguintes serviços:

I) COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO - CET

c)conhecendo a eficácia do veículo Painel Eletrônico, o CET CPTRAN, os utilizam
Tiatuitamente para:

1 . Veiculação de campanhas educativas de 1 rânsito;

2. Veiculação de Informações "on-line" das condições de tráfego;

3. Poderão também vir a utilizar para fornecer informações à população de caráter
emergencial, relativos a acidentes de grandes proporções e calamidades públicas.

Desta forma há uma contribuição decisiva para a melhoria do trânsito de São Paulo, com
diminuição significativa do número de acidentes, e uma melhoria na "fluência" do tráfego.
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II) SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA

1. AACD - Associação Assistência a Criança Defeituosa
2. CW - Centro de Valorização à Vida
3. ACC - Associação de Combate ao Câncer
4. Hospital do Câncer
5. Associação Feminina de Combate ao Câncer
6. Campanha de Solidaridade contra a Fome
7. Feira da Solidariedade
8. COLSAN - Doação de Sangue
9. Disque Bombeiro
10.ABRAMET - Associação Brasileira de Medicina de Tráfego
11.Parceria Anti - Drogas

11112.Campanha do Desarmamento
13.Associação Viva o Centro
14.Associação Paulista Viva

,	 15.S.O.S. - Mata Atlântica
16.SBDFF - Sociedade Brasileira de Defesa à Flora e à Fauna
17.Centro Acadêmico XI de Agosto
18.0AB - Ordem dos Advogados do Brasil
19.Rotary Ciub
20.Lions Club
21.WVVF World Wife Fundacion
22.0rdem dos Parlamentares do Brasil

IH) CAMPANHA DE UTILIDADE PUBLICA PARA ORGÃOS GOVERNAMENTAIS

4N. Prefeitura de São Paulo
2. CETESB "Respire São Paulo" e "Rodizio de Veiculos".
3. Secretaria Segurança Pública
4. DENARC - Departamento de Narcóticos
5. Polícia Militar
6. CONTRU
7. Secretaria da Saúde "Campanha de Vacinação"
8. Secretaria do Bem Estar Social
9. DECON - Departamento Defesa do Consumidor
10.Legal - S.O.S. - Criança
11 .Secretaria do Meio Ambiente
12.Fundo de Solidariedade do Palácio do Governo de São Paulo
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IV) APOIO À CULTURA E A ARTE

Z 55 11 282.388

1. Exposição Virtual de artistas brasileiros nos segmentos pintura, escultura e gravura
2. Exposição Virtual com escritores brasileiros
3. Divulgação de espetáculos teatrais e musicais
4. Divulgação de produções cinematográficas brasileiras
5. Divulgação de exposições artisticas e literárias
6. Bienal de São Paulo
7. Bienal do Livro

V) INFORMAÇÕES À COMUNIDADE

Parceria com Jornais para divulgações "on-line" de notícias de interesse público -
IP' O Estado de São Paulo, Jornal da Tarde, Folha de São Paulo, Folha da Tarde, Diário

Popular, Gazeta Mercantil.
2. Parceria com' Emissoras de Televisão - Tv Bandeirantes e Canal 21, Globo, Record,

Cultura, Manchete, CNT, NET e TVA.

SUBSTITUTIVO

Pelos motivos acima expostos, foram elaboradas as seguintes sugestões para o
Substitutivo do Projeto de Lei n° 80/97:

1. Os Painéis serão instalados em adequação com as Leis Municipais ( n° 112115/96
regulada pelo decreto 36.646 de 18.12.96) Estaduais e Federais.

•pbrigatoriedade de se destinar 15% do espaço útil de veiculação para INFORMAÇÃO e
UTILIDADE PÚBLICA, sendo que no mínimo 1/3 (um terço) deste tempo deverá se
destinar às necessidades da Companhia de Tráfego local.

3. Não será permitida a instalação de Painéis Eletrônicos no mesmo fluxo de tráfego, a
menos de 300 metros de distância de outro.

4. Não será permitida a instalação de Painéis Eletrônicos nas vias expressas das Marginais
dos Rios Tietê e Pinheiros, com exceçãodos Painéis informativos de tráfego.

5. Não será permitida a veiculação de mensagens publicitárias que atentem à moral e aos
bons costumes.



S.P. 03/1Y1/1997

Araatzil ikpOsati

Verkadora
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LEO 3 - Senhora Diretora,

Segue o presente com os elementos colhidos durante o período de vistas

requerido pelo memorando n9 293/97 ç 6a.SSP.

4ir
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES DE TRÂNSI-
TO, TRANSPORTE E ATIVIDADE ECONÔMICA E DE FINANÇAS E OR-
ÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 80/97

De autoria do nobre Vereador Hanna Gharib, o proje-
to de lei 80/97 visa vedar a exibição de anúncios de
projeções de vídeos ou de equipamentos semelhantes, com
movimentação que atraia a atenção dos motoristas, nas
grandes avenidas e nas vias de trânsito rápido.

Dispõe, ainda, que os dispositivos de caráter pu-
blicitário já instalados e licenciados serão tolerados
até 90 dias após da sanção deste projeto, quando deverão
ser desativados.

Finalmente, estabelece apenação pecuniária no valor
correspondente a 200 UFIR's, imposta à empresa responsá-
vel e aos beneficiários da publicidade divulgada, apre-
endendo-se, nas reincidências, a aparelhagem de veicula-
ção dos anúncios.

Segundo a justificativa, estes tipos de anúncios
têm ocasionado inúmeros acidentes de trânsito nas prin-
cipais avenidas e nas vias de ligação interbairros da
nossa cidade, posto que distraem a atenção dos conduto-
res dos veículos. Não é só. Argumenta o I. Autor que,
atualmente, esses anúncios ganharam novas cores, novas
características artísticas e maior movimentação, pos-
suindo, assim, uma nova força de atração sobre os que
por eles passam.

Com o intuito de coibir o uso dessas modalidades de
anúncios, apontadas como de flagrante nocividade para a
segurança do trânsito, o N. Autor apresentou este proje-
to de lei.

A par do exposto e nos aspectos do mérito que cabe
à Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica
opinar, entendemos por oportuna e de elevado interesse
público a proibição de publicidade e propaganda através
de projeções de vídeos nos moldes ora propostos.

Favorável, assim, é o
Substitutivo sugerido pela
justiça, de fls 4 e 5, que
lhor técnica de elaboração

nosso parecer, nos termos do
d. Comissão de Constituição e
adequou a proposta a uma me-
legislativa.

Quanto ao aspecto financeiro, e nos termos do Subs-

1.7 - RELCOM

J.7-5042/1997

CÓD. 0522
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Sala das Comissões Reunidas, 1041'
COMISSÃO DE/TRAXgrib, tRANSPORTE E ATIVIDADE ECONÔ-

COMISSÃO DE FIANÇAS E ORÇAMENTOO

MICA

MN.

titutivo sugerido pela D. Comissão de Constituição e
Justiça (f is 4/5), nada há a opor, uma vez que as despe-
sas com a execução desta lei correrão por conta das do-
tações orçamentárias próprias, suplementadas se necessá-
rio.

CbD. 0522
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cvffiferido:

À Leg.3 - Sra. Chefe:

- Para as devidas providencias

Sra. Kathya
Anexar o Recurso n 2 075/97 ao presente Projeto de Lei.

0,/ 03,9T

4/,...„11GAR E
C.
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Sra. Chefe,
Anexado conforme despacho de V.Sa.

mvA
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1	 r/erf?--(ATHYA kEr.cifIA ...i0RALES DE SOUZA

Assistente Parlamentar

,k7 ,	 ilePtó
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São Paulo, 2 de Setembro de 1997

À Mesa da Câmara Municipal de São Paulo

Senhor Presidente
,11	 REC
11-0075/1997

Não concordando que a matéria do PL 080/97 seja objeto de

deliberação pelas Comissões, solicito seja o PL 080/97 submetido em

votação a plenário.

Reitero que por se tratar de mobiliário urbano a matéria deve ser

objeto também do parecer da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente.
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RECEBJDO EM LEG. 8
01/ op	 9'?
g:  5514

À

ATM - Senhor Assessor-Chefe

Para as devidas providencias, tendo em vista a interposição derecurso.

03/09/97

fAARGAZW,LINES DA strv'-
deSeçZiu éca:ca

Substituto

Segue(m) juntado(s), neel
data, docurncntn( s) e fothz
de infornI,?,cif;n

5	 -7
E::35j-
Ass.:

-

EvaPoCze;sm —
Assistente Parlamentar
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DISKCADERNO

RODÍZIO

17

FOLHA

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

—TAQUIGRAFIA —

TAQUÍGRAFO

83.ex

o _2a	 do pron._
Folha n	 ig..2L

a. _
ds

SESSÃO DATA OR

31a. extra. 16 9 97

25 — PI 080/97, do Vereador Hanna Gbarib MB). Frolbe antln-

aio° atravEço da projeçaó da vIdeoa nas grandea avenidas. Faee da dia--

masa* la. Aprovaç 'r7o mediante voto £avor&ve/ da maioria abaoluta doa

membros da dinara.

OPERADOR REVISOR

CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

DATA oRAtorff---TAQUIGRAFO SESSÃO

DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA

17 6 alex 31a. extra 16 9 97
OPERADOR

O SR. PRESIDMITB (Nolo Rodolfo - PPB - Não há oradores ins-

critos; está encerrada a discussão. A votos. Os Sm. Vereadores favo-

Avele permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem

verificação naminal do votação,rAmfestem-se agora.

O SRA ARSEL1NO TATO (PT)-(Pela ordem) - Sr. Presidente, a

Bancada ao IT registra seu voto contrário.

411 SRA. ANA MAMA QUADROS (B)-(Pela ordem) -	 Sr. Pre-

sidente, a Bancada do PCB vota contrariamente ao projeto.

A SRA. ANA MARTINS (PO do I) (Pela ordem) - Sr. Presidente,

registre-se o voto contrário da ncada do PO do B.

O SR. PRESIDENTE (Nolo Rodolfo - PPR).	 Estj aprovado, com

os votos contrários das bancadas do 2T, do PSDB e do PC do B.

Vamos passar ao item seauirte.

r.......__ ........_. _____.........._1f

mraob .,:tF-- .) i

i	 -	 •	 _,....._.L....‘	 - `n, i

i .	 .1...‘	 rrlf
a-.1,A1

i	 ---

a---tvpilirr~;rink-iti-fisP:–(rir- ----
Uè, :!:i

5

REVISOR

CÓD. 0596
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Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha de
informaçãoros sob
n° 	
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Câmara Municipal de São Paulo

do processo n.°

Papel para informação, rubricado como folha o

)5.—/13 20 (32_L_
SUMI VO

(a) 	

SUBSECRETARIA DE DO Upl'ENTA9A9,1

-US PERV IS AO DE A 0.90.? 04' ERAI,..„./

onõrijr. Viro c o	 11>	 116' I
"ArOOdpoWm'

-04!
O Furic.°

•	 ,,,;;;,

CaLtN3.-

4Zt /

À SGP - 33 - Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento, tendo em vista

que o Substitutivo da Comissão de Constituição e Justiça de fls. 04 e 05 foi

rejeitado em 2a discussão e votação na 102 a Sessão Extraordinária, em 06 de

março de 2007.

15/03/2007

Ângela :1;,r~din-Andreoni
Subsecretaria de Apoio Legislativo

SGP 2
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Lina ) Gumauskas
0927

Papel para informação, rubricado como folha n° 55
do processo 01-80 de 1997 30/03/2007

2Mara AinicOal afe jdo Atai

SUBSECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com 55 fls.
Arquivado em 30/03/2007
O Funcionário

Lina(
Alif. Gumauskas
áír' 100927

•

CÕD. 0561
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